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Designação da Escola:  
Agrupamento de Escolas de Fajões 

Diretor: 
António Camilo Silva 

Contactos (telefone e e-mail): 
256850450 
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Designação do Projeto: 
Jornadas Pedagógicas 

Responsável pelo Projeto: 
Margarida Barreiros, Francisco Moreira, Hugo Almeida 

E-mail do Responsável: 
hugo.almeida@agrupamento-fajoes.pt  

Intervenientes 
internos 

(Identificar os docentes, disciplinas e turmas envolvidas, anos de 
escolaridade e funções desempenhadas) 
 
Professores 
Margarida Barreiros – professora de Psicologia B (12ºano); 
Francisco Moreira – professor de EMRC (12ºano); 
Hugo Almeida – professore de Biologia (12ºano). 
 
A tarefa dos professores foi de apresentação de propostas de temas e 
atividades, acompanhamento, suporte ao desenvolvimento do trabalho 
e colaboração quando solicitada. Disponibilizaram os tempos letivos das 
suas aulas necessários à execução de todo o projeto e reuniram 
mensalmente com os alunos por forma a verificar o progresso dos 
trabalhos. 
 
 
Alunos (inscritos em pelo menos uma das disciplinas de Psicologia B, 
EMRC e Biologia) – Comissão organizadora 
Bruna Tavares (turma A do 12ºano, do curso de Ciências e Tecnologias); 
Cecília Almeida (turma A do 12ºano, do curso de Ciências e Tecnologias); 
Daniel Teixeira (turma A do 12ºano, do curso de Ciências e Tecnologias); 
Gabriela Pinho (turma A do 12ºano, do curso de Ciências e Tecnologias); 
Juliana Moreira (turma A do 12ºano, do curso de Ciências e Tecnologias); 
Luísa Almeida (turma A do 12ºano, do curso de Ciências e Tecnologias); 
Luna Miranda (turma A do 12ºano, do curso de Ciências e Tecnologias); 
Márcia Coutinho (turma A do 12ºano, do curso de Ciências e 
Tecnologias); 
Maria João Pinho (turma A do 12ºano, do curso de Ciências e 
Tecnologias); 
Maria Beatriz Santos (turma B do 12ºano, do curso de Ciências 
Socioeconómicas); 
Beatriz Oliveira (turma B do 12ºano, do curso de Línguas e 
Humanidades); 
Beatriz Rocha (turma B do 12ºano, do curso de Línguas e Humanidades); 
Cristiana Silva (turma B do 12ºano, do curso de Línguas e Humanidades); 
Joana Bastos (turma B do 12ºano, do curso de Línguas e Humanidades). 
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Aos alunos da comissão organizadora coube todo o desenvolvimento do 
projeto, nomeadamente: 
- escolha do tema e da atividade; 
- distribuição de tarefas entre os elementos; 
- criação de uma ferramenta de partilha do trabalho desenvolvido a cada 
momento dado que os alunos não estão inscritos simultaneamente nas 
três disciplinas; 
- pesquisa de informação; 
- escolha, contactos e convite aos oradores das palestras; 
- contactos com a direção da escola; 
- convites às entidades civis; 
- elaboração do logótipo bem como documentos de suporte à 
apresentação da atividade; 
- organização do espaço; 
- organização do documento resumo de toda a atividade (Atas). 
 
Alunos do curso profissional de Multimédia 
Responsáveis pela recolha de imagem e som. 
 
Alunos do curso de Restauração e Bar 
Responsáveis pelo serviço de catering no momento de intervalo ocorrido 
a meio de cada uma das sessões. 

Intervenientes 
externos 

(Encarregados de educação, parceiros, entre outros, que contribuíram 
para a elaboração e implementação do projeto e respetivas funções 
desempenhadas) 
 
Doutora Soraia Pinto, embriologista, em representação do Centro de 
Reprodução Medicamente Assistida Dr. Alberto Barros, que apresentou 
os procedimentos associados às diferentes técnicas de reprodução 
medicamente assistida. 
 
Doutora Juliana Pedro, psicóloga clínica, em representação do Centro de 
Reprodução Medicamente Assistida Dr. Alberto Barros, que caracterizou 
o acompanhamento psicológico que é realizado a quem se submete a 
técnicas de reprodução medicamente assistida. 
 
Professor Doutor Carlos Costa Gomes, professor de Bioética da 
Universidade Católica Portuguesa, que aportou as questões éticas 
associadas aos procedimentos de reprodução medicamente assistida. 
 
Doutora Susana Moreira, advogada, que abordou a temática sobre o 
prisma do Direito quer em Portugal quer noutros países. 
 
Lia Alves, Ana Moura, os casais Iva e Gil e Sandra e Mara que 
apresentaram os seus testemunhos enquanto pacientes/casal que 
utilizaram técnicas de reprodução medicamente assistida. 

Descrição do 
Projeto 

(Desenho do projeto, implementação e objetivos) - A preencher por 
quem participar na realização do vídeo de 3 minutos. 
 
O projeto Jornadas Pedagógicas: procriação Medicamente Assistida 1ª 
edição, surgiu da necessidade de promover o contacto com a realidade 



deste tema devido à falta de conhecimento dos alunos sobre o mesmo. 
Destinou-se a alunos do ensino secundário a frequentar o Agrupamento 
de Escolas de Fajões. 
Após a escolha do tema foi decidido que a atividade se realizaria em duas 
tardes (30 e 31 de março de 2023), no sentido de articular a temática nas 
suas vertentes, científica, psicológica, legal e moral, bem como a 
apresentação de testemunhos. 
Para a realização deste evento, os alunos contactaram, após pesquisa de 
informação, o Centro de Reprodução Medicamente Assistida, Dr. Alberto 
Barros, sediada no Porto, que prontamente acedeu ao convite com a 
presença da Doutora Soraia Pinto, embriologista e da Doutora Juliana 
Pedro, psicóloga clínica, do referido centro. Foram ainda contactados o 
Professor Costa Gomes, professor de Bioética da Universidade Católica 
Portuguesa e a advogada Doutora, Susana Moreira, que prontamente 
acederam ao convite. Convidaram, também, dois casais que se 
submeteram às técnicas de procriação medicamente assistida para 
darem o seu testemunho, assim como dois casais homoafetivos que 
prontamente acederam ao convite. 
Perante a confirmação da presença dos oradores, com uma grande 
experiência na temática abordada, deu-se início à preparação do evento. 
Foram feitas as diligências necessárias junto da Direção, foram enviados 
convites às entidades que as alunas consideraram pertinentes convidar, 
nomeadamente, Vereador da Cultura da Câmara Municipal de Oliveira de 
Azeméis, presidentes das juntas de freguesia, comandante dos 
bombeiros voluntários de Fajões, e outras entidades ligadas à cultura da 
zona de influência da escola. 
Dados estes passos, era necessário saber onde iriam decorrer as 
palestras, uma vez que a escola se encontra em obras e não possuía 
auditório. Foi solicitado ao presidente dos bombeiros voluntários de 
Fajões o auditório para a realização da atividade. O pedido foi aceite. 
A partir daqui muito trabalho havia para fazer. Criaram um logótipo para 
as Jornadas, um cartaz para divulgação da atividade, panfletos para 
distribuir no dia das palestras bem como um certificado de participação 
a ser entregue a todos os que estiveram presentes no evento. 
Sendo a atividade realizada em duas tardes, foi necessário contactar os 
professores de todas as disciplinas que estavam no horário das turmas 
para que acompanhassem os alunos à atividade. Houve, por parte de 
todos os docentes envolvidos, uma grande abertura e apoio o que 
permitiu que todos os alunos do ensino secundário a frequentar a escola, 
pudessem participar (118). Os alunos do ensino profissional, dado o 
caráter do curso, participaram no evento através do serviço de lanche 
(alunos de Restauração) e da filmagem do evento (alunos de 
Multimédia). 
Foram elaboradas autorizações para a recolha de imagem e saída da 
escola, uma vez que os alunos são menores, pelo que o cumprimento da 
legalidade assim o impunha. 
Os alunos reuniram quinzenalmente para fazer o ponto da situação dos 
trabalhos. Por vezes, convocavam os professores que os estava a 
acompanhar para fazer o ponto da situação. 
Foram enviados convites para fazer a cobertura do evento para o Correio 
de Azeméis que, para além de darem a notícia, filmaram algumas partes 
do evento. 



Na véspera da primeira sessão, procedeu-se á decoração e limpeza do 
espaço onde iam decorrer as Jornadas. 
No dia 30 de março, a sessão teve início com o discurso do Diretor do 
Agrupamento, seguido do vereador da cultura. No início dos trabalhos 
foram apresentadas as técnicas bem como os procedimentos adotados 
na Procriação Medicamente assistida, pela embriologista Soraia Pinto do 
Centro de Reprodução medicamente assistida Dr. Alberto Barros, seguida 
dos prolemas psicológicos que podem ocorrer aquando da submissão a 
essas técnicas bem como a descrição de todo o acompanhamento do 
casal antes, durante e após os tratamentos, pela psicóloga, Juliana Pedro, 
do mesmo centro de reprodução. Fez-se um breve intervalo para um 
lanche. A sessão foi retomada com os testemunhos presenciais de 
pessoas que se submeteram a essas técnicas. A sessão terminou com um 
espaço reservado a perguntas. Foram entregues umas lembranças aos 
palestrantes. 
No dia 31 de março, os trabalhos foram retomados, mas agora orientados 
para casais homoafetivos. A Doutora Susana moreira apresentou a lei 
vigente em Portugal sobre a temática e, seguidamente, o Professor Costa 
Gomes, falou sobre os desafios éticos deste tipo de intervenções. Seguiu-
se um breve intervalo para o lanche. Os trabalhos foram retomados com 
os testemunhos presenciais de casais homoafetivos que relataram as 
suas experiências. 
No entanto, o trabalho não tinha terminado. Era necessário documentar 
a atividade e avaliá-la. Para a sua documentação foi criado um dossier 
com os documentos produzidos, atas, emails, contactos, etc, bem como 
as comunicações apresentadas pelos palestrantes. Foi realizado um vídeo 
da atividade com o antes, durante e após as jornadas. 
Para a avaliação foram criados formulários para os alunos participantes, 
professores e palestrantes. 
Apesar de ser um trabalho que se prolongou ao longo de três meses, a 
sua avaliação supera as expectativas iniciais. 

Impacto na 
Comunidade 
Educativa 

(Descrição do envolvimento da comunidade educativa e do impacto do 
projeto na mesma) - A preencher por quem participar na realização do 
vídeo de 3 minutos. 
 
As Jornadas Pedagógicas foram desenvolvidas no âmbito das disciplinas 
de Educação Moral e Religiosa Católica, Psicologia B e Biologia, do 
12ºano, mas não ficaram confinadas aos alunos destas disciplinas. Pelo 
facto da atualidade do tema e pelo facto das características próprias da 
atividade, às Jornadas Pedagógicas assistiram os alunos do ensino 
secundário regular e os alunos do ensino secundário profissional dos 
cursos de Restauração e Bar e Multimédia, puderam aplicar em contexto 
real as competências desenvolvidas nas disciplinas da componente 
técnica dos respetivos cursos. Para além dos discentes envolvidos, a 
presença de vários parceiros externos, nomeadamente juntas de 
freguesia e Câmara Municipal, permitiu consolidar parcerias que a escola 
tem mantido e desenvolvido ao longo do tempo. Importa referir que a 
cobertura jornalística dada pela comunicação social local, permitiu ainda 
chegar de forma mais direta e abrangente à comunidade de que a escola 
faz parte. 
De qualquer modo, o facto mais indicativo do impacto na comunidade 
educativa está presente nos alunos que assistiram, em especial nos 



alunos do 11ºano. Estes, lançado que foi o repto pelos colegas do 12ºano, 
já dão indicações de que pretendem realizar, no próximo ano letivo, a 
segunda edição das Jornadas Pedagógicas. 

 
 
 


